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APRESENTAÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo mostrar a prática pedagógica

evidenciada por alguns professores da rede Pública junto ao Processo de

Alfabetização CBA.

Nos capítulos iniciais faço uma retrospectiva histórica quanto à escrita,

como surgiu, sua evolução e desenvolvimento ao longo dos séculos, desde as

primeiras letras até a criação do alfabeto. Em seqüência, faço um breve relato

sobre as metodologias de alfabetização conhecidas. Descrevo como surgiu o livro

didático "Cartilha" e como o mesmo avançou ao longo do tempo.

Nos capítulos seguintes relato dados de observações feitas nas salas de

aula das professoras alfabetizadoras, bem como das entrevistas com as mesmas,

onde relato a prática pedagógica de cada uma, como se dá a relação

professor/aluno, que métodos são utilizados, que materiais de apoio as mesmas

utilizam para ministrar os conteúdos propostos e como incentivam e motivam

suas aulas. Relato ainda dados das entrevistas com os alunos e pais. O objetivo

dessa entrevista é averiguar a visão do aluno frente ao professor e a escola e da

mesma forma descreve as opiniões dos pais com relação à escola e ao professor.

Nos últimos capítulos analiso as observações e as entrevistas obtidas das

professoras, confrontando o discurso e a prática das mesmas, de modo a mostrar

as semelhanças e contradições do processo.

Concluindo, analiso todos os dados levantados, comparando as respostas

das professoras, dos alunos, e dos país, diante da realidade evidenciada frente às

observações e coleta de dados, traço um esboço resumido das condições de

alfabetização na escola e teço considerações quanto às necessidades de se

repensar aspectos da alfabetização.



A HISTORIA DA ESCRITA

A escrita surgiu no mundo antigo e marcou a passagem da pré-história

para a história, pois através do seu registro escrito foi possível conhecermos

formas de vida de povos de determinadas épocas. Antes da escrita e através dos

tempos, o homem procurava se comunicar com gestos, expressões e com a fala.

Para Bordenave,
"A comunicação humana tem um começo bastante
nebuloso. Realmente não sabemos como foi que os
homens primitivos começaram a se comunicar entre si,
se por gritos ou grunhidos, como fazem os animais, ou
se por gestos, ou ainda por combinações de gritos,
grunhidos e gestos. " (1993: p. 23).

Existem muitas possibilidades para as primeiras formas de comunicação

hmnana. "Nada impede que se pense também que o homem primitivo usasse sons

produzidos pelas mãos e os pés, e não só pela boca. Poderia ainda ter produzido

sons por meio de objetos, como pedras ou troncos ocos. " (1993: p. 24).

De acordo com a citação, o autor descreve que o homem encontrou uma

forma de anunciar um determinado som ou gesto a um objeto ou ação. Sendo que

a partir dessas associações nasceu o signo'. Sendo que para representar esses

signos, o homem utilizou primeiro o desenho e mais tarde a linguagem^ escrita.

A escrita se concretizou no momento em que o homem aprendeu a

comunicar por meio de signos. De acordo com Aranha e Martins, "O homem é o

único animal capaz de criar símbolos, isto é signos arbitrários em relação ao

objeto que representam e, por isso mesmo, convencionais, ou seja, dependentes

de aceitação social". (1992: p.ll ).

A linguagem escrita evoluiu a partir dos pictogramas, que são signos que

guardam correspondência direta com a imagem gráfica (desenho) e o objeto

representado.

1 - signos: Alguma coisa que está no lugar de outra, sob algum aspecto.



Segundo Barbosa, a pintura foi antecedente da escrita e também faz parte

da história da humanidade. No início a pintura era dirigida por um impulso

estético e ao longo dos anos os desenhos tomaram formas diferentes passando a

transmitir, a comunicar fatos e idéias, deixando de dar mais ênfase aos aspectos

artísticos. "A pintura, o desenho passam a ser utilizados como símbolos para

identificar uma pessoa ou objeto. Passam a ser mais estereotipados^ sem

preocupação com detalhes." (1990: p. 34 e 35). Ambos não tem ligação direta

com o idioma ou com a fala, porque expressam idéias de maneira auditiva e não

visual. Nesse momento estamos passando por uma etapa descritiva porque a

função desses registros é descrever.

A descrição evolui para uma etapa da escrita mnemônica ou representativa

. Esta etapa segue a logografia , pois o mesmo desenho ou representação assume

outros significados associados. Desse modo o homem sentiu necessidade de que

cada signo correspondesse a um objeto. Passou a usar signos não para representar

objetos, mas para representar idéias. Ex. "um desenho do sol significa "sol",

mas também "brilhante", "branco" ou "dia". (1990: p. 35). A mesma

representação assume significados associados, ainda desligados do idioma da

fala, do oral

Outro avanço da escrita foi o desenvolvimento da mesma, dada pelos

sumérios. Ainda segundo Barbosa "A sumária é considerado o berço da escrita".

(35). A escrita sumeriana mais antiga foi a ideográfica . Com o desenvolvimento

do povo sumério, houve a necessidade de melhorar a escrita do povo daquela

época, sendo que eles usavam a associativa ou logográfica. Foi assim que a

escrita suméria evoluiu de logográfica para cuneiforme. Passando a representar os

nomes por desenhos dos sons desses nomes. Isto estabeleceu um sistema de

escrita mais complexo, no qual o signo passa a ter valor fonético,

independentemente do significado: o signo toma-se palavra, a escrita vincula-se a

língua oral. "Os cuneiformes são sinais gráficos em forma de cunha, traçados em

tijolos de argila por meio de instrumentos de metal. Esses sinais são em grande

parte silábicos . (Barbosa 1990: p. 35).

3 - estereótÍDo - ODÍniâo nré - formada, auc se itiinõe como clichê aos membros de uma coletividade.



Segundo Boedenave,
"Um grau ainda maior de liberdade foi alcançado
quando os homens perceberam que as palavras
ou os nomes de objetos compunham - se por
unidades menores de som (fonemas), e que, por
conseguinte, os signos podiam representar estas
unidades de som e não mais objetos ou idéias."
(1993: p. 27).

Essa descoberta segundo o autor, serviu de base para a escrita chamada

fonográfica, onde os signos representam som.

Após a introdução do sistema de fonetização, iniciam - se os registros

escritos. Passa a ser possível expressar todas as formas lingüísticas, até as mais

abstratas, ou seja, da mais simples à mais complexa por meio de símbolos

escritos. Segundo o autor, os signos adquiriram valores silábicos convencionais,

portanto

"os signos foram normatizados, para
que todos os desenhassem da
mesma maneira; estabeleceram - se

correspondências entre signos,
palavras e sentidos; escolheram - se os
signos com valores silábicos definidos;
dejiniram - se regras quanto à
orientação da direção dos signos, à
forma e seqüência das linhas". (1990:
p. 36).

Assim os sons são combinados em seqüências para representar idéias.

"O fato de signos gráficos passarem a
representar unidades de som menores que
as palavras deu nascimento ao conceito de
letras, tais como: A, B, C etc. Com estas
letras constituíram - se os alfabetos, onde
cada letra representava um certo som."
(Bordenave, 1993: p. 28).

A seqüência dos signos agora, passava a seguir a seqüência da linguagem

falada, alterando as convenções do sistema representativo. Era preciso não só

estabelecer regras, mas também efetivar as aprendizagens das formas e princípios

da escrita.
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De acordo com Aranha e Martins, "só quando conhecemos o repertório de

signos, as regras de combinação e as regras de uso desses signos é que podemos

dizer que dominamos uma linguagem. " (1992: p. 13).

Segundo Barbosa, "/í evolução da escrita sempre busca simplificação,

economia e agilidade na representação. " (1990: p. 37). Essa evolução se toma

necessária devido ao próprio desenvolvimento da humanidade. Em face disto a

escrita passou por diferentes fases. De acordo com Cagliari, podemos caracterizá-

la como tendo 3 fases distintas já expostas acima e que vamos sintetizar a seguir.

São elas: A pictórica, a ideográfica e a alfabética.

A fase pictórica se distingue pela escrita através de desenhos ou

pictogramas. Eles aparecem em inscrições antigas e mais recentemente nas

histórias em quadrinhos. ''Os pictogramas não estão associados a um som, mas à

imagem do que se quer representar. Consistem em representações bem

simplificadas dos objetos da realidade". (Cagliari, 1997: p. 108).

A fase ideográfica se caracteriza pela escrita através dos desenhos

especiais que ao longo da sua evolução foram perdendo alguns traços, tomando -

se uma simples convenção de escrita. O nosso alfabeto é um exemplo desse tipo

de evolução .

A fase alfabética se caracteriza pelo uso de letras. Esta fase teve sua

origem nos ideogramas, que após perderem seu valor ideográfico, assumiram a

fimção escrita. "O ideograma perdeu seu valor pictórico e passou a ser

simplesmente uma representação fonética". ( Cagliari, 1997: p. 109 ).

De acordo com Barbosa, "A evolução da escrita não se dá em linha reta,

não é movida pela inevitabilidade, mas pela história. Sabemos que a escrita

passa pelo logografia, silabografia e alfabetografia, nesta ordem e não em

outra". (1990: p. 37).

Assim como a escrita, a criação do alfabeto teve a influência de vários

povos ao longo dos séculos. Por volta de 3 000 a .C. Teve influência da escrita

sumérica, depois aproximadamente 2 000 a . C. a influência egípcia, que séculos

mais tarde originou a escrita hieroglífica hítica.

O alfabeto dos hieróglifos egípcios tomaram formas definitivas,

.^aiM££S^£llá2.^d-JÍMÍL.BâI2.^s_ÇOIlsoantes^já_os povos semíticos, usavam o
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papiro'* e um alfabeto de 22 sinais. Para Barbosa, "Nesse alfabeto, cada sinal

representava uma consoante única, sendo o som das vogais indicado apenas

^  pelo contexto". (1990: p. 37) .

Partindo dessas representações silábicas foi-se desenvolvendo o alfabeto.

Barbosa descreve por alfabeto "um conjunto de sinais da escrita que

expressa os sons individuais de uma língua". Para esse alfabeto ficar

completo foi desenvolvido um sistema de vogais, que unidas aos signos

silábicos, formavam os signos consonânticos, completando o sistema alfabético

com 27 letras.

Podemos identificar três grandes avanços no decorrer da história da

escrita, são elas: o princípio sumérico de fonetização; a escrita silábica semítica

i  ocidental; o alfabeto grego.

Esse avanço é marcado pelas necessidades históricas tanto internas quanto

externas. De acordo com Barbosa, "Com freqüência, os povos chegaram a essa

{  aprendizagem por influência externa de modo que havia uma intercomunicação

humana por meio de signos que podem ser identificados por meio de nosso

sistema alfabético. No decorrer da história da escrita, a principal preocupação

<  tem sido oferecer subsídios para que alguém consiga ler. Segundo Cagliari, "a

escrita deve ter como objetivo essencial o fato de alguém ler o que está escrito ".

(1997: p. 104) .

*  Até o século XX, ler e escrever eram atividades distintas. De acordo com

Barbosa, Graser foi um dos primeiros mestres a aplicar o ensino em que a

escrita precedia a leitura. Sendo que: "ensinava primeiro as letras, as sílabas e

^  em seguida as palavras ". (1990: p. 18).

^  Por longos anos, alguns mestres resistiram à nova concepção quanto a
aprendizagem da leitura em que a leitura e a escrita são reconhecidas de modo

^  associado, permanecendo convictos de que ler e escrever são aprendizagem

^  distintas.
f  ̂ ^

E Dupon quem pruneu-o "pondera que a história da escrita precede a leitura e

'  que, se a escrita fosse bem ensinada, não teria sentido fazer o estudo à

i

i

4 - Papiro: é uma espécie de caniço e os egípcios aproveitavam suas hastes, cortando - as em longas tiras.
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parte, da leitura, pois todos aqueles que sabem escrever, logicamente sabem

ler". (Barbosa, 1990; p. 18).

Para Cagliari, ''Uma leitura pode ser ouvida, vista ou falada". Segundo o

autor, "A diferença entre ouvir a fala e ouvir a leitura está em que a fala é

produzida espontaneamente, ao passo que a leitura é baseada num texto escrito,

que tem características próprias diferentes da fala espontânea. " (1997: p. 155).

A leitura oral é feita tanto por quem lê como também por quem ouve.

Existem casos em que as pessoas utilizam uma leitura muito sintagmática e

pouco paradigmática ou vice-versa. Uma leitura sintagmática é aquela em que o

leitor acompanha palavra por palavra numa certa ordem adquirindo apenas um

significado literal da leitura. Já uma leitura paradigmática faz com que o leitor

não só descubra o significado literal das palavras e expressões, à medida que vai

lendo, como também traga para esse significado os conhecimentos adicionais,

oriundos de seu modo pessoal de interpretar o que leu, tendo em vista toda sua

história como leitor e falante de uma língua.

\

Vv
\
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A LEITURA E A ESCOLA

O ano de 1789 é considerado o marco fundamental entre a alfabetização e

a escola. De lá para cá os êxitos e fracassos marcaram a trajetória deste, e

sempre com seu objetivo principal que é de garantir a todos, o acesso à cultura

escrita.

"Uma das primeiras tentativas de generalização da
alfabetização ocorreu na França no final do século
XllII. Uma das metas da Revolução Francesa na área
da educação foi o estabelecimento da escola pública
para todos os cidadãos, com uma ênfase no ensino dos
usos da lingua escrita". (Barbosa, 1990: p. 44).

Hoje, não só é oferecido o acesso à escola na idade escolar, como também

tem possibilitado uma educação prolongada para todos. Por esse motivo as

práticas pedagógicas devem sempre estar evoluindo em ftmção das circunstâncias

e necessidades sociais e econômicas.

Antes a leitura e a escrita eram privilégio de poucos (elite), porém com o

desenvolvimento econômico e social da sociedade capitalista, passou a ser

socialmente necessário que o uso da escrita se democratizasse. De acordo com

Barbosa "a sociedade necessita de cidadãos produtivos e alfabetizados" (1990:

p. 45). Por esses motivos e tendo que atender aos interesse econômicos,

desenvolveram - se novas práticas pedagógicas a fim de responder as

necessidades do sistema capitalista. Essas novas reformulações das práticas

também contribuíram para novas elaborações teóricas.

Portanto, dado o quadro ora exposto podemos dizer que as metodologias

de alfabetização evoluíram no tempo, de acordo com o surgimento de novas

necessidades sociais e culturais. No decorrer dos séculos a história do ensino

passou por três períodos. Sendo que no período que vai da antigüidade até

meados do séc. XVIll, predominou o método sintético. Já o Global tem início a

partir do séc. XX, com Decroly. Atualmente predomina o método Analítico -
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O caminho sintético é o mais antigo, tem mais de 2000 anos. Esse método

considera a língua escrita objeto de conhecimento externo ao aprendiz. De acordo

com Barbosa, instrução procede do simples para o complexo". (1990: p. 47)

Tendo como regra que não deve avançar o processo sem ter sanado todas as

dificuldades da fase anterior . Neste método os alunos precisam dominar o

alfabeto, independente de seu valor fonético e de sua grafia. O aluno aprendia

repetindo, soletrando e após o domínio do alfabeto, eram apresentadas as sílabas

em ordem ( das mais simples às mais complexas). A leitura era através da

oratória e eram feitos exercícios de articulação para praticar as dificuldades da

língua oral.

Durante esse período o trabalho pedagógico apresentava-se segundo

Barbosa da seguinte forma, ""os textos não tinham pontuação, as palavras não

eram separadas por espaço em branco, a forma da letra era rebuscada e

ornamental, a ortografia não estava normalizada."{\99Q: p. 47). Portanto,

devido a esse processo de aprendizagem, o aprendiz não progredia muito com

relação a leitura, às vezes levava até quatro anos para ler com clareza. A partir

do momento que conseguia dominar a leitura é que iniciaria a aprendizagem da

escrita. E devido ao fato de o aprendiz começar pela leitura, o mesmo encontrava

dificuldades quanto às semelhanças gráficas e sonoras.

Desde o século XVI, diversos autores elaboraram várias propostas de

ensino de leitura e escrita. Nicolas - Antoine Viard e Cherríer são alguns desses

autores.

Viard e Cherríer segundo Barbosa, são autores de livros que abordam

metodologias de alfabetização, onde propõem o abandono da soletração, e

colocam como ponto de partida o ensino da leitura, após o conhecimento do

alfabeto. Para Viard, o ensino deve iniciar pelas menores unidades de som da

língua e através do exercício da combinatória som - grafia. Através desse

exercício, o aprendiz vai fixando as conexões entre os diferentes sons e os

diferentes símbolos gráficos. Para facilitar a aprendizagem, o autor propõe um

caminho que é o do

"aprendiz iniciar do simples para o complexo,
evitando de início todas as irregularidades da
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processo. O domínio do mecanismo da leitura - a
combinatória - é um exercício de memorização,
mas a preocupação de Viard é fazer a criança
pensar. A leitura deve ser aprendida oralmente e
pode preceder o ensino da escrita. " (p. 107).

No início do séc. XIX, o método sintético se aperfeiçoa.

"Laffore propõe que a arte da leitura deve consistir
na pronúncia dos sons dos signos do alfabeto, um
após o outro. Primeiro se ensinam os sons das
vogais, depois os sons das consoantes simples e em
.seguida os .sons dos encontros consonantais."(
Barho.sa, 1990: p. 48).

Após a criança dominar esses elementos está pronta para ler. Laffore ainda

''''descreve que encontrou dificuldades para concretização final de seu método,

essa dificuldade é a falta de correspondência termo a termo entre a cadeia

sonora e a cadeia gráfica" (1990: p. 48). Por isso Laffore criou regras e normas

para correspondência som grafia, mas com várias exceções.

No final do séc. XIX, sob a influência da Psicologia Genética e de

defensores do método Analítico, os métodos sintéticos foram criticados por seu

processo mecânico, artificial e não - funcional. Uma vez que não considerava a

psicologia da criança, tendo que se adaptar apenas aos requisitos propostos pelo

método. Para Barbosa, O método analítico supera estes problemas do método

sintético uma vez que: "o caminho analítico parte dos elementos de significação

da língua - palavra, frase, conto. E por uma operação de análise, a palavra é

segmentada em seus elementos mínimos: O fonema ou a sílaba. " (1990: p.46).

Em 1768, Radonvilliers, se opõe ao fundamento da abordagem sintética:

ele pode ser considerado um precursor de método analítico, que viria a ser

sistematizado no início do século XX. Radonvilliers contrapõe dois tipos de

argumentos a marcha sintética, sendo que:

" No método sintético, toda a atenção da criança
está voltada para o exercício da combinatória; a
atenção concentrada no significado do texto -
característica do ato de ler - é abandonada para
uma etapa posterior. A segunda, propõe que a
criança analise as palavras decompostas em seus
elementos mínimos, esquecendo - se de que ela



16

pode reconhecer a palavra num simples lance de
olhar". (1990: p. 49).

Enquanto Randonvilljers argumentava contra o método sintético, Nícolas

Adam e outros autores, provocaram uma ruptura na concepção tradicional. E é a

paitir dessa ruptura que encontramos os fundamentos da formulação ideovisual:

onde "ler é mais importante que decifrar; o sentido do texto tem mais

importância que o som do texto: a aprendizagem parte de palavras com

significado afetivo e efetivo para a criança" (1990: p. 50).

De acordo com Persona,
" nos métodos de marcha analítica, a ênfase
recai, desde o início, no significado. Neste caso, têm - se
várias dominações, global, natural, ideovisual, referindo
- se cada qual, aos diversos argumentos que se invocam
para justificar os fundamentos psicológicos que lhes
servem de base. " (1990; p. 140),

Para a autora, a linha analítica compreende os seguintes processos: a) -

"global analítico": parte de estruturas lingüísticas em nível da palavra, frase ou

parágrafo. O professor dirige a análise, b) - "Global" ou "ideovisual" (também

chamado de "natural"): parte - se do texto. O professor deve saber dirigir a

análise de modo que a criança chegue espontaneamente à palavra.

Segundo Adam, in Barbosa,
"a análise da palavra deveria ocorrer numa
etapa bem posterior ao domínio do capital de palavras
apreendidas globalmente. Pouco tempo depois, Jacotot,
outro precursor do Método Global, recomenda que; "a
análise da palavra se inicie precocemenie, o mais
rápido possível. Estava lançada aí também a semente
eclética ou analítico - sintética". (1990; p. 50).

Portanto para que todas essas concepções fossem concretizadas, foi

necessário esperar o início do séc. XX após tuna explicação psicológica baseada

na Psicologia da Forma ou Gestalt no final do séc. XIX.

O avanço do conhecimento da Psicologia permite que Decloly lance as

bases do método ideovisual em 1936.

"Decloly no início deste século, utilizando-se
principalmente dos avanços da investigação em
Psicologia Genética (e na Gestalt), promove uma
ruptura nos modelos tradicionais de aprendizagem da
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leitura e escrita, instruindo as bases do método

ideovisual. " (Babosa, 1990: p. 45)

O método ideovisual sugeriu várias formas para a aprendizagem da leitura,

embora na prática tenha sido pouco utilizado.

Portanto o que podemos observar é que o método sintético e o método

analítico, visam levar a criança a compreensão entre os signos da língua escrita e

os sons da língua oral e ambos se opõem quanto às operações básicas que as

envolvem: síntese e análise. E o que elas tem em comum é a leitura seja ela

aprendida de forma oral ou escrita. Segundo Barbosa, "A criança aprende a ler

oralizando a escrita" (1990: p. 46). Suas características básicas são:

"^leitura com reconhecimento global de frases
significativas: o objetivo é a compreensão do sentido do
texto lido: domínio da leitura como decodificação de
palavras. ( a escrita é uma linguagem autônoma que
remete diretamente ao sentido sem a passagem
obrigatória pelo oral); Antes, o texto era objeto para ser
analisado antes de ser lido, após Decroly, a escrita
assume sua função de comunicação. " (1990: p. 51).

Segundo a autora Rosa Maria J. Persona,

"A maioria dos profe.ssores entende por método um
conjunto de materiais, técnicas e procedimentos para
atingir um "fim No entanto, para que qualquer método
seja eficaz é necessário que o professor tenha consciência,
antes de tudo, dos princípios que norteiam o método
adotado e as hipóteses relativas como por exemplo: "à
natureza do objetivo a ser aprendido e a natureza de sua
prática, levando o professor as reformulações que se
fizerem necessárias em sua metodologia. (1993: p. 141).

Durante anos, tivemos muitas discussões no Brasil, entre os partidários do

caminho sintético e partidários do caminho analítico. Para a escolha dos métodos

e após alguns debates foi apontado como obrigatório o método analítico. Com o

tempo este mesmo método foi questionado e sem estar sendo aplicado pelos

professores das escolas públicas o mesmo deixa de ser o único e estabeleceu-se a

liberdade de escolha aos métodos de ensino de leitura e escrita.
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CARTILHAS

Para conduzir todas as crianças ao sucesso na aprendizagem da leitura e da

escrita, a escola utiliza de alguns métodos que levam a uma série de estratégias

de ensino. Tradicionalmente, a leitura e a escrita vêm sendo concebidas como

aprendizagens escolares e é através da escola que estas aprendizagenT) se

realizam. Através desta iniciação a criança vai desvendando os segredos daqueles

risquinhos pretos numa página branca. Para isso, utiliza como recurso de base um

material impresso como suporte e que tem sua origem ligada aos silabários do

século XIX, "a cartilha".

Cartilhas são livros didáticos infantis destinados ao período da

alfabetização. Segundo Barbosa, a mesma apresenta um universo de leitura

bastante restrito, em função mesmo de seu objetivo. Na concepção do autor, a

cartilha é um pré - livro destinado a um pré - leitor que trata do ensino de uma

técnica de leitura, fazendo a decifração de um elemento gráfico em um elemento

sonoro. Nessa iniciação do mundo da escrita , a criança aprende a identificar os

sinais gráficos (letras, sílabas, palavras) e associá - los aos sons correspondentes.

Desta forma ensinando-a a decodificar e codificar, a criança aprende a ler e

escrever. Existem algumas divergências entre autores de cartilhas, mas o ponto

em comum segundo Barbosa, "que unifica todas elas é a dependência do ensino

da escrita em relação ao sistema oral. Todas partem do pressuposto de que, para^

aprender a ler, o aprendiz deve transformar signo em signo oral para depois

chegar à compreensão". (1990: P. 54).

Dependendo da escolha metodológica adotada pelo autor, pode - se dividir

as Cartilhas em três tipos. São elas: Cartilhas sintéticas, analíticas ou mistas. A

Cartilha sintética (de soletração ou silabação) que parte de elementos não -

significantes da língua, letras ou sílabas, inicia o processo pela apresentação das

vogais, trabalham - se os ditongos e tritongos, combina as vogais com as



19

consoantes e segue o ensino para o estudo das famílias silábicas que é o resultado

dessas combinações.

Segundo Barbosa, "as Cartilhas sintéticas propõem um processo

combinatório, em que elementos não significantes da língua vão se somando até

resultar em palavras e combinando - se as palavras surgem os textos" (1990: p.

55) de apresentação das vogais, como quase todas as cartilhas que têm os

mesmos elementos de introdução.

As Cartilhas analíticas (de palavração ou setenciação), adotam métodos

inversos ao das cartilhas sintéticas. Elas partem dos elementos maiores da língua

( o todo) e chegam aos elementos menores (as partes, sílabas). Esses elementos

menores são sistematizados através dos exercícios de fixação.

Já a cartilha mista ou analítico - sintética, é resultante de todas as grandes

descobertas das metodologias de alfabetização. Elas partem de palavras - chave

que são destacadas de uma frase para realizar sua decomposição em sílabas,

formando outras novas palavras. Procuram sempre trabalhar com sílabas já

conhecidas da criança, pois no decorrer do processo surgem as mais difíceis

como as sílabas inversas. Este tipo de cartilha toma o cuidado de separar as

sílabas com som ou grafia semelhantes.

Diante de algumas concepções sobre cartilha Segundo Voltre in Barbosa

"uma cartilha ideal deve conter as palavras mais propícias, tanto em termos

sócio - culturais quanto lingüísticos e essas devem estar incluídas em textos que

façam sentido e soem nati4raispara seus usuários". (1990: p. 55).

Outro conceito de cartilha que Barbosa apresenta é que a "cartilha é um

instrumento de ensino de orientação da metodologia adotada pelo professor e

não um suporte da aprendizagem do aluno. " (1990: p. 56).

Maria Guilhermina Lourenço de Andrade foi quem produziu uma das

primeiras cartilhas usando o método da palavração, ou seja, cartilhas analíticas e

entre 1910 a 1930 surgiram várias cartilhas baseadas nesse mesmo método.

Outras cartilhas também destacaram - se chegando a centenas de edições até

nossos dias. Segundo Barbosa "nas idtimas décadas, ao lado de reimpressões e

revisões, foram produzidos vários textos de introdução e aprendizagem da

leitura, entre os quais vários de autoria múltipla. A preocupação com o manual
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do professor tem se mostrado crescente, uma delas é com o nome "Cartilha " que

em vários casos, tem sido substituído pela expressão pré - livro. " (1990; p. 60).

As cartilhas fazem parte do dia a dia das escolas no processo da

alfabetização em todas as escolas sendo que cabe a estas escolas escolherem a

cartilha de sua preferência.

A cartilha adotada na escola é "Conhecendo: Alfabetização", da autora

Angela Cristina Bocchie, a mesma está sendo trabalhada desde o ano de 1997.

A autora apresenta a cartilha com a seguinte citação: O ato de ler e

escrever é natural na criança e está em construção dentro dela desde o

nascimento". Estabelece como objetivos para a alfabetização proporcionar

condições para o aprendizado de forma prática e organizada. Acredita segundo

seu depoimento na apresentação da obra que através de ilustrações de animais, as

crianças criem mais interesse para realização das atividades motoras e maior

estímulo a leitura. Os textos narram histórias reais e portanto trazem maiores

informações aos alunos. Também retrata o professor como a peça fundamental no

futuro da alfabetização, desde que o professor saiba ser ativo ,e criador para

conseguir conciliar e enriquecer as atividades propostas, com pesquisas,

discursos, brincadeiras, leituras, lendas, etc, pois isso levará a criança a ter mais

participação e aprender com mais naturalidade.

O esquema de trabalho proposto pela autora é:

- Cada famíba silábica terá quatro atividades, incluindo os textos que

apresentarão a letra - chave.

O elemento disparador (palavra - chave) é todo voltado par o Reino

Animal.

A palavra - chave é o ponto de partida para a sistematização do trabalho de

alfabetização.

- Textos de leitura

Através de textos é possível despertar nas crianças o interesse pela leitura.

A autora propõe várias fases:

Estimulação para leitura; %

Leitura do texto pela professora; % è-

« rr.ini»ntártr> fln tpvtn nela nrofp<^<;ora com as criancas: ^
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• Exploração do vocabulário.

• Compreensão do texto, abrangendo o significado das palavras e frases do

texto.

A autora inicia com as vogais e continua com encontros vocálicos e na

seqüência apresenta as famílias silábicas. Estas não estão na ordem do alfabeto.

Ao analisarmos a cartilha concluímos que é mista pois trabalha tanto com

as abordagens do método sintético quanto com as analíticas. De modo geral,

quase todas as cartilhas da atualidade obedecem a esta estrutura.

Quanto ao seu conteúdo e ao modo como é trabalhado, pode - se dizer que

a cartilha é boa pois utiliza palavras do universo vocabular da criança e também

proporciona espaço para à discussão de modo a despertar o senso crítico dos

alunos.
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A ALFABETIZAÇÃO NA ÓTICA DE PROFESSORES, PAIS E ALUNOS

A) - PARECER DAS PROFESSORAS ALFABETIZADORAS

Nos dias 06, 07 e 08 de abril, na Escola Estadual de 1°. Grau "06 de

Agosto", foram realizadas observações da prática - pedagógica evidenciadas nas

turmas de alfabetização. A escola atende aproximadamente 1234 alunos, sendo

que destes uma média de 160, estão na T. Série distribuídos em 06 turmas no

período vespertino. Das seis salas de alfabetização foram escolhidas 3 para a

observação.

Além das observações realizadas em cada sala também foram elaboradas

10 perguntas e entregues às professoras observadas, que as responderam. O

roteiro das perguntas foi entregue no dia 20/04/98 e a 3®. Entregou -me no dia

28/04/98.

Para análise das respostas obtidas nas entrevistas, através dos depoimentos

por escrito das professoras, utilizarei como critério, nomeá-las por símbolos

sendo portanto denominadas no presente trabalho como professoras A, B e C.

No enunciado de abertura do questionáiio procurarei averiguar questões

como; Formação e cursos á nível de 3®. Grau, tempo de magistério, tempo que

atua como alfabetizadora e cursos realizados durante o período de alfabetização.

Analisadas as respostas constatei que as professoras A e C têm o 3°. Grau.

A professora A é habilitada em Geografia, têm 15 anos de magistério sendo que

há 8 anos atua como alfabetizadora. Já a professora C é pedagoga têm 17 anos de

magistério e assim como a primeira, há 8 anos atua na área de alfabetização. Já a

professora B ainda está cursando o 3 °. Grau do Curso de Letras, têm 8 anos de

Magistério e apenas 5 na referida área. Indagadas sobre os cursos que realizaram

durante os anos em que as mesmas atuam na área de alfabetização, a professora

A, disse que participou de 40 cursos, já as professoras B e C, responderam que já

fizeram vários cursos mais não quantificam.

A pergunta de n°. 2 : ''Você utiliza algum método especifico para

.^/^É£feaz^2IlTeiIL£QniQ-obietivo identificar os métodos utilizados por cada uma
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delas e verificar se existem alguns autores da área de alfabetização que as

mesmas tomam como base para desenvolver seu trabalho. As 3 professoras

responderam que utilizam métodos diversificados, mas apenas a professora A,

cita nome de autores que no depoimento dela são os que "sabem como

alfabetizar", são eles : Freinet, Paulo Freire, Emília Ferreiro, Vigostsks e Piaget.

\  Sabendo que nas escolas o livro didático está sendo utilizado apenas

^  como material de apoio na alfabetização, perguntei às professoras de que forma

estão sendo trabalhados os referidos livros. Elas alegam que os utilizam somente

como apoio para a leitura e a professora A responde que geralmente distribui para

os alunos para fazerem leitura extras classe ou faz recortes com os mesmos.

A criança quando completa a idade escolar, ao chegar na escola enfrenta

na maioria dos casos, alguns obstáculos para o desenvolvimento da leitura e

escrita. Por esse motivo perguntei se os alunos das referidas professoras quando

chegaram na escola já tinham contato com a escrita. As professoras B e C

responderam que sim e a professora A lembra que dos alunos iniciantes, 8 não

tinham contato com a escrita. Ainda na mesma resposta uma das professoras

alega que nos anos anteriores o percentual dos alunos que entravam na escola

sem ter tido nenhum contato com a escrita era de mais de 80% .

Dentre todos os problemas que a escola enfrenta na minha opinião um dos

mais relevantes é a superlotação das salas de aulas. Este fator toma difícil para a

professora atender as necessidades de cada aluno. Para entender como as

professoras sanam essas dificuldades perguntei o quê elas fazem quando

percebem que os alunos não estão avançando na aprendizagem. As respostas

foram as seguintes: "Mudo as formas de ensinar; mudo o material" e "trabalho

separado, de modo diferente De acordo com os depoimentos, todas

diversificam sua didática de ensino, bem como oferecem aos alunos aulas de

reforço para complemento do ensino.

Na pergunta n°. 8, as professoras foram questionadas sobre quais as

dificuldades que encontram no decorrer do processo da alfabetização. Obtive as

seguintes respostas: A professora A disse que não encontra dificuldades para

alfabetizar, e que segundo ela, quando surge alguma dúvida consegue solucionar

i  façilmente^jVBrofessora^ responde que às vezes encontra dificuldade, embora
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acredite que a falta de colaboração dos pais prejudica o processo de

aprendizagem. Já a professora C teve a mesma resposta da professora B, só que

justifica que não é só a falta de colaboração dos pais, como também dos próprios

alunos que demonstram falta de interesse.

Diante da situação sócio-econômica que hoje o país enfrenta, e que se

reflete na sociedade atingindo principalmente as famílias de baixa renda,

perguntei às professoras se na opinião delas a condição sócio - econômica

interfere no processo de aprendizagem. As professoras B e C responderam que

sim, mas não justificaram. Já a professora A, acredita que o meio não influi e

também não prejudica e segundo ela o único problema com relação à situação

dos desfavorecidos é o fato de terem menos contato com a escrita.

Hoje as Escolas Estaduais do Estado de Mato Grosso, deparam - se com

uma nova proposta de reorganização do Ensino Fundamental que é a

implantação do Ciclo Básico de Alfabetização. "O CBA abrange as duas

primeiras séries do Ensino Fundamental, considerando - as num único bloco,

correspondente a um ciclo de aprendizagem organizado de forma única e

contínua, tendo por objetivo assegurar aos alunos a aquisição e o

desenvolvimento gradativo de conhecimentos e habilidades básicas necessárias

ao prosseguimento dos estudos Rompendo com as estruturas rígidas da escola

tradicional, o CBA propõe uma nova organização curricular, com eliminação da

reprovação de um ano para outro.

Segundo a coordenadora pedagógica da referida escola, as professoras já

estão trabalhando com a nova proposta de ensino. No 2°. dia em que eu estava

fazendo as observações de campo, após o término da aula, houve uma reunião da

coordenadora juntamente com as professoras alfabetizadoras para maiores

esclarecimentos sobre o novo método e averiguação quanto a sua aplicabilidade

em sala de aula.

Em face da observação interessei - me em saber das professoras

entrevistadas a opinião delas sobre a nova proposta, como estão aplicando e se

tem observado bons resultados. As respostas foram às seguintes: A professora A

1 - Secretaria do Estado de Educação. Proposta de Reorganização do ensino fundamental. Implantação
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justifica que acha essa nova proposta melhor do que as outras existentes e

também acha mais abrangente, porque atende mais a nossa realidade. As

professoras B e C disseram que estão trabalhando aos poucos, pois ainda estão se

familiarizando e acreditam que é válida essa nova proposta.
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B) PARECER DOS PAIS ENTREVISTADOS

Nos dias 20, 21, 22 de abril de 1998, foram realizadas entrevistas com os

pais dos alunos nas suas residências, onde cada pai respondia um questionário

elaborado para conhecermos um pouco dessa relação pais/filho e pais/escola.

Na 1® pergunta procuramos saber quantos membros da família trabalham

fora e o que fazem. Na maioria das famílias entrevistadas, apenas o pai trabalha e

em 03 delas responderam que o pai e a mãe, também trabalham fora. Com

relação às profissões dos entrevistados variam entre carpinteiro, serrador,

tapeceiro, taxista, etc. Entre os pais existem 04 que são trabalhadores autônomos,

mas todos em atividades braçais. Quanto às mães, apenas uma exerce o trabalho

de costureira e as demais não exercem atividades fora, apenas no seu lar.

Na pergunta n" 2, busquei identificar qual o grau de escolaridade dos pais.

Dos entrevistados 06 fizeram até a 5® série do 1° grau, 02 jà concluíram o T grau

e os demais não tiveram acesso à escola. Das mães 10 responderam que jà

estudaram entre a 4® e 6® série do 1° grau. Os alunos entrevistados que tem irmãos

mais velhos, estes estão cursando entre a 4® e a 8® série, segundo depoimento dos

pais.

Em seqüência resolvi perguntar quem ajuda os alunos na realização das

tarefas escolares, jà que temos alunos entrevistados que ficam sozinhos enquanto

os pais trabalham. Das respostas obtidas temos que a maioria conta com a ajuda

das mães ou às vezes a irmã ou irmão mais velho. Tivemos 02 que somente o pai

ajuda e outros que são ajudados pela tia, avó e amigos por causa da ausência dos

pais.

A pergunta de n" 4 tem o seguinte teor, "Seu filho tem apresentado

dificuldades com a escola? Quais? Atentei - me em fazer esta pergunta para que

através das respostas dos pais, pudesse saber se de uma forma ou de outra

preocupam - se com as dificuldades que os filhos apresentam. Das mães

entrevistadas- 12 disseram oue seus filhos não demonstram dificuldades, ao
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contrário disso, gostam da escola, da professora e segundo algumas mães até

choram e reclamam quando não tem aula. As demais responderam que seus filhos

demonstram dificuldades, mas não com relação à escola e nem com a professora,

segundo elas uns é com a leitura e outros com a grafia.

Em seqüência perguntei: você visita a escola freqüentemente? Conhece a

professora?" Das 15 mães entrevistadas apenas 3 não conhecem as respectivas

professoras sendo que uma delas alega que não a conhece por que não

compareceu a reunião da escola. Ainda na mesma resposta, das 15 mães, 13

responderam que seus filhos comentam diariamente sobre a escola, a professora,

os colegas e etc. Apenas duas mães responderam que seus filhos não fazem

comentários.

Após ter recebido alguns esclarecimentos da nova proposta de

alfabetização pela coordenadora pedagógica da referida escola, resolvi também

perguntar aos pais se os mesmos tinham algum conhecimento dessa proposta,

tendo em vista que a escola já está trabalhando com o novo método de ensino.

Das 15 entrevistadas apenas 03 responderam que não tem conhecimento desse no

método, mas justificaram que não participaram da 1®^ reunião que houve na escola

para esclarecimento sobre a referida proposta. As outras mães, alegam que apesar

de conhece - Ia, continuam com algumas dúvidas em relação à mesma.

Portanto, de acordo com as respostas dos pais entrevistados, posso

concluir que a maioria deles estão sempre atentos e em parte preocupados com

seus filhos, mas dá para perceber que essa tranqüilidade é pelo fato de confiarem

na professora; enquanto responsável pelo sucesso deles.

\
* V «A
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C) PARECER DOS ALUNOS ENTREVISTADOS

Para a realização das entrevistas dos alunos das 3 professoras

alfabetizadoras da Escola Estadual de 1° Grau "06 de Agosto", foram chamados 5

alunos de cada sala num total de 15 alunos. As perguntas foram realizadas nos

dias 16 e 17 do mês de abril de 1998. Foram elaboradas 7 perguntas )ver em

anexo), onde conheceremos parte da vida escolar e familiar de cada aluno.

A 1" pergunta efetuada aos alunos foi: "É a primeira vez que você estuda?

Você está gostando da escola?". De modo geral os alunos responderam que não

era a C vez que tinham acesso a escola, pois já haviam feito a pré - escola

inclusive no mesmo estabelecimento. Quanto à segunda pergunta, apenas 1 dos

alunos respondeu que "não gosta muito", os demais alunos apenas responderam

que "gostam".

No que diz respeito à relação professor/aluno, todos os entrevistados

responderam que gostam da professora. Eles fazem uma ligação de afetividade à

bondade do professor. Ex: "Gosto, porque ela é boa". Outros afirmaram que

gostam porque: deixa brincar, porque não briga, trata bem e etc. Ainda 2 deles

lembraram que a professora briga quando faz bagunça, outros disseram que

gostam porque ela ensina bem.

Buscamos também averiguar qual era o nível de leitura e escrita que o

aluno já trazia do seu convívio familiar para a escola. Para tanto perguntei: Antes

de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?". Dos alunos, 9

responderam que sim, disseram que foi o pai, mãe ou a professora da série

anterior que os ensinaram.

Na seqüência, perguntei: " Que tipo de material para leitura tem em

casa?". Dentre os entrevistados, 9 disseram que possuíam apenas o livro didático

que para eles seria o livro da professora de português, de matemática ou até o

livro da irmã. Os demais disseram que nas suas casas teriam: revistas, jornais,

Evrnc; Hivpr«;ns e oiitros l Im dos abinos resnondeii niie tem a Bíblia e apenas 1
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respondeu que não havia nada em sua casa para a leitura. Acredito que por falta

de informação até mesmo dos pais, às vezes a criança não percebe que existem

muitas coisas ao seu redor que fazem parte da leitura e escrita, mas que a criança

só percebe quando está freqüentando a escola.

A 5®. Pergunta, era a seguinte, "Sua professora dá tarefa para casa? Você

tem dificuldades para fazê-las? Alguém ajuda você?". No que tange T. parte da

pergunta, 8 alunos disseram sim, 2 responderam que não e 5 responderam às

vezes sim, às vezes não. Quanto a dificuldade em realiza-las, apenas 3 alunos

disseram que não tem dificuldades para fazer, enquanto que os demais sentem

dificuldade tendo que pedir ajuda para alguém, sendo que nas respostas quem

mais ajuda é a mãe. E ainda para quem apresenta muita dificuldade a escola

oferece aulas de reforço em outro horário a critério da professora.

Em seqüência perguntei se os pais sabiam ler e escrever. O resultado foi

positivo, sendo que do total, 11 pais e 13 mães sabiam. Houve aluno que

respondeu que a mãe sabia mas seu pai não. Neste caso, verificando o grau de

escolaridade dos pais, toma-se mais fácil para a professora atentar para as

dificuldades que os alunos às vezes apresentam.

Quanto à última pergunta, "Você trabalha? O que faz?, achei importante

fazê-la, pois enquanto fazia minhas observações em sala de aula constatei que

alguns alunos, comentavam que trabalhavam. Todas as meninas, responderam

que ajudavam em casa. Dentre os meninos, alguns disseram que ajudam porque

os pais trabalham e apenas um trabalhava fora vendendo picolé.

Durante as entrevistas com os alunos o que mais me chamou a atenção, foi

a maneira como respondiam às minhas perguntas. Eram crianças ativas, seguras,

todas respondiam com clareza e objetividade aos meus questionamentos.

Portanto, posso concluir que a maioria dos alunos entrevistados já haviam

tido contato com a escrita. Todos alegaram gostar de estudar e com o mesmo

entusiasmo responderam gostar da professora. A maioria disse que o primeiro

contato com a escrita, foi através da ajuda dos pais ou da professora da série

anterior. De modo geral, eles alegam que não dispõem de outros materiais de

apoio para leitura, a não ser o livro didático oferecido pela escola. Este fato,

talvez sela um dos motivos de a maioria dos alunos apresentarem dificuldades
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para realização das tarefas e serem ajudados pelas mães. Os alunos entrevistados

disseram que ajudam em casa e apenas um trabalha fora.
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O DIA - A - DIA DE SALA DE AULA

Nos dias 06,07 e 08 de abril de 1998, foram realizadas observações de

campo, na Escola Estadual "06 de Agosto, em 03 salas das 06 que funcionam

com a E. Série de alfabetização. Em meu relato, utilizarei novamente como

critério, nomeá-las através de símbolos como sendo professoras A,B e C. A sala

da professora A, corresponde a E. Série de aceleração, atendendo alunos de 07 a

11 anos. Já as salas das professoras B e C, trabalham com alunos na idade entre 5

a 8 anos. O número de alunos por sala variam entre 27 a 28 alunos. Este número

está menor em relação ao anos anteriores devido à nova proposta estabelecida

pelo governo de Mato Grosso que reduziu o número de alunos por sala.

Em minhas observações, priorizei alguns pontos principais. São eles:

segurança das professoras para ministrar os conteúdos, a relação professor/aluno,

a criatividade e a participação dos alunos.

De modo geral, durante as observações constatei que todas as professoras

quando entraram em sua salas de aula, foram bem recebidas pelos alunos. Estas

por sua vez dispensavam atenção a estes alunos que conversavam e faziam

perguntas diversas.

Para início de atividade cada uma utilizou um método. A professora A,

iniciou recapitulando o alfabeto no quadio, escrito de várias formas, inclusive

intercalava as letras do alfabeto, e junto com a professora, os alunos repetiam por

várias vezes.

A professora B, começou apresentando o calendário que já havia exposto

na parede da sala, depois seguia incentivando os alunos a descobrirem o dia da

semana, o mês e o ano. Segundo ela esse tipo de exercício é feito diariamente

pois ajuda na identificação de números, letras, sílabas e até palavras novas.

Assim como a professora A, ela também apresentou as letras do alfabeto no

quadro e com auxílio de uma régua apontava cada letra. Os alunos participavam

j£D£iindQ-CQiiLajii£sma^Já a professora C. para dar início ás atividades dirigiu
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se até o quadro, escreveu a data do dia, mês e ano, depois abaixo da data

escreveu o Título de uma cópia "Totó e Tatu", retirada de um livro didático. A

professora continuou passando a cópia no quadro sem explicar aos alunos o que

seria feito e os alunos começaram a copiar. Uns demonstravam que haviam

entendido e iniciavam a cópia e outros estavam na porta da sala ou em pé e assim

a professora tentava controlar os alunos para ficarem sentados para que eles

fizessem as cópias.

As professoras A e B, foram criativas no decorrer das aulas, visto que, a

partir de uma palavra chave (professora A) e do nome de um aluno (professora

B), e com a ajuda dos alunos foram construindo textos, estórias e frases criadas

por eles. A professora C, nas suas atividades não incentivou os alunos na

construção de textos e nem na leitura, de modo que a cópia "Totó e Tatu", era

simplesmente retirada de um texto do livro didático. Ela também escreveu no

quadro "Copie e Leia", mas em nenhum momento a professora incentivou os

alunos a lerem o texto no quadro.

Quanto à motivação, também observei que as salas de aula das

professoras A e B, contém vários cartazes com recortes de revistas, de

embalagens e principalmente as letras do alfabeto cada qual representada por um

desenho. Esses cartazes durante o decorrer das aulas eram sempre visualizados

pelos alunos. Já na sala da professora C, haviam apenas dois cartazes colados na

parede do fundo da sala e eram cartazes dos anos anteriores. Apenas no final da

aula é que a professora foi buscar folhas de sulfite onde estavam desenhadas as

letras do alfabeto para serem coladas na parede da sala. Ao verem a professora

colando as folhas, os alunos interromperam a atividade (pintura) que faziam, para

prestar atenção nos cartazes com as letras e iam fazendo associações das letras

com o desenho que eles pintavam, com seus nomes e até com as palavras que

haviam escrito no caderno.

Observei ainda, os materiais de apoio que as professoras A e B trouxeram

para a sala de aula. A professora A, entregou aos alunos uma folha com várias

palavras e após a leitura, ela mostrava figuras e os alunos identificaram,

marcaram e quem não tinha a palavra escrita na sua folha escrevia o nome da

mesma. Já a orofessora B. no intervalo de um exercício para outro entregava aos
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alunos jogos educativos, que segundo ela foram construídos por eles para irem

treinando as palavras até que todos terminassem o exercício.

Ao contrário a professora C, não trouxe nenhum material de apoio para a

sala e quando um alimo terminava o exercício conversava muito, atrapalhava o

colega ou ficava saindo da sala o tempo todo.

Constatei através das observações algumas diferenças nos comportamentos

dos alunos de uma sala para outra. Por exemplo: Vários alunos das professoras A

e C permaneceram sempre conversando, andavam na sala, ficavam em pé, mas

enquanto os alunos da professora A ficavam atentos em tudo que acontecia na

sala, os alunos da professora C eram distraídos. Já os alunos da professora B,

permaneciam sentados, em silêncio, todos prestavam muita atenção no que a

professora explicava e se mantinham em ordem dentro e fora da sala.

Em síntese pude constatar que das três professoras observadas, as

professoras A e B preparam suas aulas com antecedência, enquanto que a

professora C não trouxe nenhum material de apoio para sala de aula. As três

professoras entrevistadas alegaram utilizar vários métodos. Mas com relação a

base teórica, apenas a professora A citou nomes de autores, a quem a mesma diz

que "sabem como alfabetizar". Todas demonstraram um bom relacionamento

com seus alunos. As professoras A e B foram mais criativas para ministrarem a

aula, de modo que os alunos participarem mais. Já a professora C não foi criativa

e por isso não houve motivação, nem incentivo para que os alunos

desenvolvessem melhor as atividades propostas. As professoras, às vezes utilizam

a mesma metodologia de ensino, como pude evidenciar. Percebi também que seus

alunos apresentavam em parte as mesmas dificuldades. Ao contrário, a professora

C que utilizou métodos tradicionais os alunos apresentavam mais dificuldades do

que os alunos das outras professoras.
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UMA ANALISE DAS ENTREVISTAS FRENTE AS OBSERVAÇÕES

Através de dados levantados nas entrevistas das professoras alfabetizadoras e

das observações realizadas nas salas de aula das referidas professoras, farei uma

análise da prática pedagógica evidenciada pelas mesmas no dia - a - dia em sala de

aula. Com o mesmo objetivo, tentarei mostrar se os discursos das professoras são

compatíveis com à prática efetivada por elas.

Das três professoras analisadas, as professoras A e C atuam na área da

alfabetização há 8 anos e a professora B atua há 5 anos. As três professoras

apresentaram diferenças em suas práticas pedagógicas, de modo que cada uma

ministrou suas aulas utilizando métodos diferenciados. Tais métodos deixam

evidentes as condições do professor para o trabalho com a alfabetização.

De acordo com Cagliari,

"o processo de alfabetização inclui muitos fatores ,

e, quanto mais ciente estiver o professor de como se

dá o processo de aquisição de conhecimento, de

como a criança se situa em termos de

desenvolvimento emocional, de como vem evoluindo

o seu processo de interação social, da natureza da

realidade lingüística envolvida no momento em que

está acontecendo a alfabetização, mais condições

terá esse professor de encaminhar de forma

agradável e produtiva o processo de aprendizagem,

sem os sofrimentos habituais" (1997: p. 09).

Segundo o autor, o professor, conhecendo a realidade dos seus alunos, estará

apto para a escolha dos métodos e técnicas que considera adequados para trabalhar

com sua turma no processo de alfabetização. Desse modo o trabalho do professor

Ijmúar - gf» a pvnndtivas p mmnniico restrinpir - se ao esnaco da sala
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de aula. Outros espaços dentro e fora da escola, devem ser preenchidos com

atividades que desenvolvam todos os aspectos da criança.

Nas observações, constatei que as professoras utilizaram apenas o espaço da

sala de aula para ministrarem seus conteúdos, porém nos seus depoimentos, disseram

que utilizam também o espaço que a escola oferece para algumas atividades, tais

como: educação física, brincadeiras, jogos, corridas, etc. Evidencia - se aqui uma

ruptura entre o discurso e a prática efetivada pelas professoras uma vez que

limitaram - se à sala de aula, embora aleguem outras atividades.

No que diz respeito ao trabalho com os conteúdos, todas disseram inovar, no

entanto, notei que apenas as professoras A e B confirmaram na prática o que diziam

na entrevista uma vez que o tempo todo chamavam a atenção dos alunos,

incentivando - os a participarem das atividades que elas colocavam em prática e

quando necessário, diversificavam o trabalho com o conteúdo ministrado. Já a

professora C ao contrário, chamava a atenção dos alunos, mas não para incentivá -

los a participarem da aula, ou seja, das atividades, mas sim para fícarem em silêncio

ou para permanecerem sentados. Às vezes o professor se dirigia até a carteira de um

aluno para pedir - lhe que copiasse o conteúdo. Esse trabalho foi sendo feito de aluno

em aluno, tomando - se difícil a organização destes. Talvez seja por esse motivo que

a professora não conseguiu a participação dos alunos, e assim tenha tido problemas

para organizá - los, difícultando a aprendizagem dos mesmos.

Segundo a autora Emília Ferreira,

"As crianças são facilmente alfabetizáveis

desde que descubram, através de

contextos sociais funcionais, que a escrita

é um objeto interessante que merece ser

conhecido (como tantos objetos da

realidade aos quais dedicam seus

melhores esforços intelectuais). " (1993:

p. 25).

Tomando como base a citação e comparando à prática pedagógica da

professora C em relação as outras duas nrofessoras. constatei aue. a mesma anenas
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Situação diferente ocorreu com as professoras A e B que consolidam na

prática o que afirmaram na entrevista uma vez que utilizaram durante as aulas vários

materiais de apoio além do livro didático. Como por exemplo: o trabalho com

rótulos, sucatas, cartazes, fichas, jogos, etc. Porém devo frisar que tais atividades

limitaram - se apenas ao espaço da sala de aula das referidas professoras.

Ainda assim, essas atividades diversificadas colocam a criança em contato, ao

mesmo tempo, com o desenho, a fala e a escrita.

Para Cagliari, "E importante que, logo de início, a professora vá

esclarecendo os alunos a respeito das distinções entre fala, escrita e desenho. "

(1997: p. 06).

Tais atividades foram evidenciadas através dos trabalhos apresentados pelas

professoras A e B, quando ministraram os conteúdos propostos fazendo associações

entre cartazes, figuras, palavras e letras que encontravam - se colados nas paredes

das respectivas salas. E em decorrência dessas associações, os alunos ao mesmo

tempo em que entravam em contato com o desenho e a escrita eram incentivados a

praticarem e leitura. Talvez seja esta a razão pela qual os alunos se mostraram

desinteressados pela aula. Este fato demonstra que o estímulo para o trabalho e

conseqüentemente a aprendizagem vai depender em grande parte da motivação da

professora.

Isto nos leva a crer que os estímulos visuais são muito importantes no

processo da alfabetização.

Analisando os dados obtidos no que diz respeito a leitura, constatei que não

houve compatibilidade entre a prática e o discurso da professora C, uma vez que a

mesma afirma que um dos principais problemas apresentados pelos seus alunos diz

respeito à leitura e em nenhum momento buscou solucioná - Io. Durante as atividades

ministradas não evidenciei por parte dela nenhum incentivo à leitura sequer a leitura

mecânica foi feita. Já com as professoras A e B, aconteceu o contrário. Elas

identificaram o mesmo problema de dificuldade na leitura alegado pela professora C.

Porém na observação da aula das referidas professoras o trabalho de incentivo à

leitura foi realizado em todas as atividades.

V,.
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Porém na observação da aula das referidas professoras o trabalho de incentivo à

leitura foi realizado em todas as atividades.

"'Escrever e ler são duas atividades da alfabetizaçâo conduzidas mais ou

menos paralelamente. Ensina-se a ler e escrever letras, famílias silábicas,

palavras, frases e textos. "(1997: p. 167).

O pensamento de Cagliari, nos remete à prática pedagógica apresentada

pelas prof. A e B. Identifiquei semelhança nas atividades realizadas pelas duas

professoras pelo fato de as mesmas utilizarem recursos diversificados para

ministrarem a aula. O que mostra a preocupação de ambas em procurar formas de

assegurar a aprendizagem dos alunos.

Um fato interessante foi a coincidência nas respostas das professoras B e

C . Embora ambas tenham respondido que usam "vários métodos" apenas a

professora B, tenta inovai'. Ao contrário da professora C houve semelhança na

prática pedagógica das professoras A e B. Pois ao ministrarem as aulas com

motivação, proporcionavam a receptividade dos alunos que participavam

intensamente . Os alunos das referidas professoras, permaneciam em constante

comunicação, mas não deixavam de estar desenvolvendo suas atividades.

De acordo com Cagliari,

"Uma criança que aprende a ler toma

velocidade no aprendizado da primeira

série. Um aluno que não lê aprenderá o

resto com dificuldade, e pode passar a ter

uma relação delicada com a escrita, não

entendendo muito bem o que esta é, nem

como funciona. "(1997: p.l69).

Tomando como base a citação acima e comparando com a prática

pedagógica das professoras observadas, constatei que os alunos das professoras A

e B, realizavam com mais facilidade as atividade propostas, talvez pelo fato dos

mesmos estarem mais em contato com a leitura. Em meu ponto de vista, esse

contato maior com a leitura facilitará o trabalho com a escrita. As professoras

ministraram várias atividades e diversificaram o trabalho com os conteúdos
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ministrados e os alunos das referidas professoras, desenvolveram todas essas

atividades com facilidade, de forma natural e sem perda de tempo.

Este fato não pôde ser evidenciado na sala da professora C, pois os alunos

demonstravam dificuldades na escrita e conseqüentemente na leitura. Uma das

dificuldades que foi evidenciada na prática, foi o tempo gasto para que os alunos

concluíssem cada atividade proposta; tendo a professora que seguir com o

conteúdo, sem que todos tivessem acabado.

Evidencia-se aqui, novamente uma ruptura entre o discurso e a prática

efetivada, uma vez que a professora C na entrevista, nos respondeu que ''trabalho

separado de modo diferente Mas o que ficou evidenciado é que tal trabalho não

aconteceu dadas as dificuldades da turma.

Dentre as dificuldades apresentadas na alfabetização, na opinião das

professoras B e C, a principal seria "A falta de interesse e colaboração dos pais''.

O que se confirma na entrevista realizada com os pais dos alunos, já que a

maioria acredita e confia no papel do professor deixando por conta deles toda

responsabilidade de alfabetizar seus filhos.

Por outro lado, enquanto as referidas professoras querem transferir

responsabilidade aos pais, a professora A, é totalmente contra esse procedimento,

pois se os pais conferem à escola o encaminhamento dos seus filhos, a escola por

sua vez deve cumprir com essa tarefa que é da sua responsabilidade no entender

da professora.

Concordamos com o pensamento da professora A, pois levamos em

consideração a impossibilidade de os pais auxiliarem seus filhos. Através das

entrevistas com estes pais, constatamos que a renda familiar é mínima e às vezes

o pai e a mãe precisam trabalhar fora e realmente depositam sua confiança na

professora. Por outro lado.

"Os pais também se sentem, eles próprios,

meio culpado, porque não são capazes de ajudar os

filhos como gostariam nos deveres de casa e na

preparação dos exames. Eles chegam exaustos do

trabalho, ainda têm que se ocupar dos filhos
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No que diz respeito às dificuldades existentes no que tange a material,

perguntei a pais e alunos sobre as condições materiais para leitura existentes na

casa dado o fato do serem em sua maioria famílias de baixa renda. Houve

coincidência, no depoimento tanto de pais quanto de alunos uma vez que ambos

alegaram que não havia nenhum material de apoio para leitura em casa à não ser

o livro didático" Este fato, atinge em geral a maioria dos alunos das escolas

públicas dificultando a aprendizagem dos mesmos.

Da mesma forma, procurei saber se na opinião das professoras

alfabetizadoras a condição social e econômica interfere no processo da

aprendizagem Das 3 professoras duas responderam que : o meio influi mas

acreditam que a culpa do fracasso escolar não é apenas da criança, mas da

desestrutura familiar, do meio social e conseqüentemente da própria condição de

vida destas crianças. Estas professoras não atribuem culpa à escola ou a si

mesmas.

De acordo com Ceccon, Oliveira e Oliveira, "... a culpa continua caindo,

toda num lado só, no lado mais fraco, nas costas da vítima. Se a culpa é da

pobreza, a escola e os professores ficam livres de qualquer responsabilidade. "

(1997: p. 37).

Já a professora A, concorda com a opinião das duas professoras, mas justifica

que "o meio influi, mas não prejudica, os menos favorecidos apenas tem um contato

menor com a escrita". No seu depoimento, todos contribuíam com uma parcela de

culpa, mas ninguém quer ser o responsável por ela. Segundo a professora e escola é

vista como meio de solucionar esse problema e não como o causador do mesmo.

Neste sentido a professora vai de encontro ao pensamento dos autores quando estes

questionam: "será que é justo continuar a por a culpa do fracasso das crianças mais

pobres inteiramente na pobreza e absolver a escola de qualquer responsabilidade? "

(1997: p. 47).

A meu ver, enquanto todos os envolvidos com o processo, ainda buscam

respostas para todos os problema da alfabetização, as crianças continuam sendo

prejudicadas, e este fato vai refletir ao longo do seu percurso escolar.

Em síntese, ao confrontar os dados da entrevista com a observação pude

constatar algumas contiadicões. Enquanto toda as professoras diziam utilizar vários
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métodos para alfabetizar, apenas duas delas comprovaram esse trabalho na prática.

Todas demonstraram afetividade pelo seus alunos, este fato foi confirmado através

dos depoimentos dos pais e dos alunos. Constatei também nos depoimentos deste que

estavam satisfeitos com o desenvolvimento dos seus filhos. Exceto alguns pais de

alunos da professora C, que responderam que seus filhos não estão se desenvolvendo

bem. Isto acontece com as dificuldades evidenciadas durante a observação na sala da

referida professora.

Outro fato importante foram as divergências constatadas entre o discurso e a

prática das professoras, onde duas delas comprovaram na prática o que disseram na

entrevista. Fato que não o correu com a outra professora.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise dos dados obtidos na realização deste trabalho, foi

possível delinear à prática pedagógica das professoras alfabetizadoras. Bem como

relacionar esta prática com as condições em que a escola está inserida.

A escola onde a pesquisa se realizou, está situada numa área de periferia e

atende a uma clientela de baixa renda, razão pela qual esta têm procurado realizar

um trabalho que venha ao encontro das dificuldades peculiares aos seus alunos.

Para tanto, a escola através de reuniões e encontros vem dando orientação e

incentivo para as alfabetizadoras inovarem sua prática pedagógica.

Nestas reuniões são tratados assuntos referentes à nova proposta e ao

mesmo tempo é questionada a prática desenvolvida pelas professoras

alfabetizadoras em sala de aula. Embora todas aleguem inovar sua prática, pela

pesquisa pude constatar que há diferenças entre elas. Existem as que de fato

inovam, mas existem também as que ainda utilizam o livro didático e a lousa de

forma tradicional.

Ao comparar o conceito de alfabetização de Paulo Freire, com o que foi

evidenciado na prática das professoras alfabetizadoras, pude constatar que as

professoras que se restringem apenas ao livro didático estão criando um mundo

irreal a ao mesmo tempo dificultam o aprendizado dos alunos.

Já as professoras que trabalham com materiais diversificados, obtiveram

melhores resultados. Seus alunos demonstraram maior desenvolvimento tanto na

leitura quanto na escrita.

Embora tenha observado que a maioria das professoras têm curso superior

e participou de vários cursos na área da alfabetização, algumas não colocam em

prática os conhecimentos adquiridos. Estas professoras ainda ministram suas

aulas de forma tradicional, e não utilizam nenhum recurso para motivar seus

alunos. Faz - se necessário que o professor busque todos esses recursos
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Pude concluir pela pesquisa que a dinâmica do professor, os

materiais alternativos e diversificados utilizados em sala, a forma de apresentação

dos conteúdos e a relação professor/aluno, são fatores essenciais para a

aprendizagem dos mesmos. Pude concluir também que o professor é o maior

responsável pela aprendizagem dos alunos, uma vez que esta depende da prática

pedagógica e da dinâmica do professor no processo da alfabetização.

Pelos resultados da presente pesquisa, concluí que é de suma importância

que os professores alfabetizadores participam de cursos, que leiam obras de

autores específicos na área, que utilizem materiais alternativos e que esses

materiais sejam de preferência confeccionados junto com os alunos. Também é

importante que os professores ao ministrarem os conteúdos estejam voltados para

a realidade dos mesmos, que não se restrinjam apenas ao espaço fisico da escola,

uma vez que certas disciplinas como Ciências e Estudos Sociais, poderiam ser

ministradas tanto fora quanto dentro da escola e da sala de aula.

%

%
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ANEXOS



pSTADO DE MATO GROSSO
De estado de educação

UNIVJ^IDÁDE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPU^UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

1  CURSO DE LETRAS -
g DEPARTAMENTO DE LETRAS
f'Ã

NOME:..

formação: .S.....gÍT.?íP^^
TEMPO DE MAGISTÉRJ0:...........7'J..,
TEMPO DE ALFABETIZAÇÃO v ^
CURSOS REALIZADOS: 11

1  /
f|iít

1- Quanto tempo trabalha com alfabetização?

2- Você utiliza algum método específico para alfabetizar?
Q

,  - C! (^XAt Jr\Air
Comp trabalha comi^uvro âjutivicu í /

4- Você utiliza outros materiais didáticos além do hwo?

'é̂ ds? ^
¥ /t ^ 9 W ^ L i A ^

>K>

hiy\kx/-i
V

O

Oi-^X7v.-D:?

O/dko-
f  - s

algum contato com a escrita? ^ ^

Aturnmpresentaproblemasmaprendizag / ; /i
8- Quais as dificuldadés encontradas í^lfabeti:Mção?;::----jXvUu^

9- Na sua opimão a condiçãò sócio-econômica interfere no processo

10- OpríCêac^ Aova proposta de alfJSSi^í^íêjáStá
colocando em prática? Tem observado resultados posisitivos?

O  c-cs»

>td

Hs/
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(/

ESTADO DE MATO GROSSO

SECIEBTARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS
DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME;.£lA«í5....:£'....:âeí:~.....^^ IDA0E:.3.
F0imAÇÃ0:..íiWw^'.vííí^.1^.....^..Ã.T.E^Ctó^^^
TEMI'0 DE MAGISTÉRIO:
TEMPO DE ALFABETIZAÇÃ0:.....:3i..í^i.iaS
CURSOS REALlZADOS;.i.C?.'kÚZ:x-.

1- Quanto tempo trabalha com alfabetização? ^
5" CX/YT/e'S

• 1 ,r^ C, ».

2- Você utiliza algum método específico para alíabctizar?

3- Como você traballia com o livro didático? ,
c0^a<suU5J oEí^ jLiÃÍXc-t^ oa'>^.

v-ca. .xdXÇx^c
4- Você utiliza outros materiais didáticos além do livro? ^

5- Quando os alunos chegaram na escola alguns deles já tiniram
algum contato com a escrita? SÃym

6- O que você faz quando percebe que os alunos não estão
avançando na aprendizagem? y>AjpcAAx:yo^<^ ̂ n/i/>íy:>L^ .

oLaUama::^ x^-
7- A turma apresenta problemas na aprendizagem? Quais?0JLc^uA/^ —e/iA^ JbxtuAyo--
8- Quais as dificuldades encontradas na alfabetização? ^

yyiMXtc^^ cx oU^ oUs^ ̂yxju^-
9- Na sua opmião a condição sócio-econômica mtcrfcrc no processo

de aprendizagem?

10- O que você aclra da nova proposta de alfabetização? Você já está
colocando em prática? Tem observado resultados posEitivos?

-yx^ OUwoÉo- J2<aIÃL^ Ti/u^
Q  -vicíy-c oQ -XKyyVi/^ OIxXXÃX Oijj
ArOxi*"* ^^yOu^'xiL<yj^jí_, .

cÁjy^ .



/
ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

TEMPO DE MAGISTÉWO:....i..E...Ç^/>gfe'.
TEMPO DE ALFADETIZAÇÃp>.........fi..ÇVKV.L^
CURSOS REALIZADOS; :

1- Quaiito Icnipo traballia com alíabctização?

^ CM aO^

2- Você utiliza al^m método específico para alfabetizar?
"VTCOvà-ü^ '^"Vy\Jí3d!:aÃj0''O.

3- Como você traballia com o livro didático? . \ TT i

-Uci,, Jüuiu>u>-
4- Você utiliza outros materiais didáticos alem do livro? ^

5- Quando os^^^jn^s^^cíie^^a^^ m escola alguns deles já tinliam
algum contato com a escrita? /o\yvw

A  r\ ,^llo fíi-r niianfln nprcpbp niiíív OS aillIlOS llão CStãO f tl

açai

7- A turnia"^rcsmta^blemas na aprendizagem? Quais?■^y\,(x XJUAjJAx>' ^
8-^Ouais as dificuldades encontradas na alfabelização? . c aXMyyxM

Ô

9- Na sua opinião a condição sóeio-cconômiea interfere no processo
de aprendizagem?

10- O que você aclia da nova proposta de alfabctização? Você já está
colocando em prática? Tem observado resultados posisitivos?



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETAIGA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

PR0FESS0IU^ÀLFABETlZAD01U^:f:Zlül.V!H.Cv,.f.''.-..L(m

1- É a primeira vez que^voeê estuda? Você está gostando da escola?

-  -macw * -w.
3- Antes ̂^oce^^liegar na^sco\a ja* sabia escrever alguma coisa?
- 'tW .
4- Que tipo de material para leitura tem em casa?

^  W-a-n j^vTnoi. /><c^ O (.MX" ."fXXi

5- Sua professora dá tarefa para casa? Voec tem dificuldades em fazê-las?
Alguém ajuda você?

'~YTU>X Jr Acu>- fv CX?|LVjcílíXÍTJA, Ou .
6- Seus pais sabem ler e escrever?

7- Você traballia? O que faz?
_  )"^^gOo .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME:...í

PROFESSARARA ALFABETIZADORA: iri.... .

.ncr>

1- É a primeira vez que você estuda? Você esta gostando da escola? . „
-Í\iru , o -rrLíArruk UjCcÍxx . .
2- Você gosta de sua professora? Por quê? . i /i L > ■ í
-  . (£0. t , o»uA.cU><> Çovx íJca^,

jy • ' .
3- Antes de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?
_  xouifcvjvüv O xi/rvMnrotAJL •

4- Que tipo de material para leituia tem em casa? . "li /) ■ . I) <•
(cXiivfcò^ C^?^MJL_ íilux f/ ̂  ÇHficJtVisoUS--- , JShTHxA /-Xt (Xq-

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?

6- Seus pais sabem ler c escrever?

7- Você trabalha? O que faz? . t I 1"
_ Qj^üjékà^ -fyuxsi ® e,AAv JLWA Ako1-a(Ik<a



ESTADO DE MATO OROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

PR0FESS01lAALFABETlZAD0IlA:...^LLUn:A,

1- É a primeira vez que você estuda? Você está gostando da escola?
— -~VcÁr í-j^W-ocLc) ,
2- Você gosta de sua professora? Por quê? , . - 1 „ ,
-  crruuTO , A |
3- Ãntes de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?

iXírr-i ^Ujto
Que tipo de material para leitura tem em casa? i j\

^  (ÃCX ÇvavCú do^ R MJUL. , y\íCUS)'y^ ^

5- Sua professora dá tar efa para casa? Você tem dificuldades cm fazê-las?
ÍÜguém ajuda você?
£vJO- L •"mUi

6- Seus pais sabem ler e escrever?

7- Você traballia? O que faz?

^ COy^cckc. ^7v CiX'^ .

%

5,■'O

"í* '.A

%



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPAR^TAMENTO DE LETRAS

PROFESSOI^ ALrADETIZADORA:..f7Íí.uLu^

1 - É a primeira vez que você estuda? Você está gostando da escola?
-  ■'Y Vxõ . ôjüíjlctmíJLo
2- Você gostando sua professora? Por quê? n

3- 'Ãntes de você chegarna escola já sabia escrever alguma coisa?
.. "soiIa-Q, lX^U^-íy^ .
4-. Que tipo de material para Icituia tem em casa?

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?
Alguém ajuda você?

►  , -^'Ãcõo , TOU/O Al 1 ÍYLCil A Lü,

6- Seus pais sabem ler e escrever?

7- Você trabalha? O que faz?
. C-j^ueoVo^ rx -kAíU ^-nr\ CX^AQ



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPAl^TAMENTO DE LETRAS

NOME

PROFESSOríssoiAalfabetizadora:..^.^^Çx .t.-. .Í5:íua^...

1- É a primeiia vez que você estuda? Você esta gostando da escola?
^  «.occXiX. •

2- Você gosta de sua profes^ra? Por quê? ^ \
-  YTCrv /O^ü \ btx*' .
3- Antes de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?

- f-
4- Que tipo de ma^lcrial paia leitura tem em casa? . i

'Í"©>-ry. ^^ét>vO Xa, CXME»" --'^pX'7\0«A/ ~1 A Oc .

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?

clcacV JdA ÃíTJvju^^ .

6- Seus pais sabem ler e escrever? ^__ YTuXcl. /)VC^ (lSy\jÇí\'>^ CGftrV- JS„LíL-j<A..^y€/TU>^D -
7- Você trabalha? O que faz?

-  ■AÃcTZ) .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

.  CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

nomeL... ,
PROFESSORA AIJ^^ABETIZADOIU^.:3;Ví;'.^...iIjrAALkv...MVKm.O « « HUÍIA ALFABETIZADORA

1- É a primeira vez que você estuda? Você cslá gostando da escola?

2- Você gosta de sua professora? Por quê? . , , \ .iu

3- Aaites de você chegar na escola já sabia escrever alguma êbisa?
Ecv-Wcx, ^^C\cV>Ç^v ,

4- Que tipo de material para leitura tem em casa?

5- Sua professora dá tarefa paia casa? Você tem dificuldades cm fazê-las?
Alguém ajuda você? < -v\ - H - f \ i -T I
|syrr\ ^ - * «iwj , (W. UXuLò ,

_  Ãív fl̂ íÃ ̂  o -nmÁxL cx^^jjÜjLí^ . ,

6- Seus pais sabem ler e escrever?
_ {cu_ jAvG-Aj jvÃ-HL

'^»c55. _ íàtÃ-í-tL VXinri
7- Você trabalha? O que faz?

__ j WvAx, «ccVjÕv^ V



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

u

^.IDADE:^)-"^. Q .
PROFESSORA alfaeetizadoraQ^AOí^.../.' ^

1- É a primeira vez que você estuda? Você está gostando da escola?
-  0'AMito .
2- Você gosta de sua professora? Por quê? rrud to .
. àcit.. to»-, A T^wrw., rro.í, -<
3- Antes de você chcgarna escola já sabia escrever alguma coisa?
-  nrip:« [mA-áci. .

4- Que tipo de material para leitura tem em casa? ji
-  Cl Jbio-Ui l. o ■

5- Sua professora dá tarefa paia casa? Você tem dificuldades em fazê-las?

^cvnaj-, .

6- Seus pais sabem ler e escrever?
_ ^ioL^-yrt.

7- Você Iraballia? O que faz?

_ Cos UCií^. \ç-iC-iulA'



ESTADO DE MATO GROSSO

SECI^TARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROFESSORA ALFABETIZAD01UV:...kLÃÜ^....U.pA{,Ll.. ^ 'Í''ÇfÃÚo

1- É a primeira vez qu^você estuda? Você está gostando da escola?
k^-TW, cxckv. ^
... 2- Você go^iía de sua professora? Por quê? ' t . f i. ,.rrn

3- Antes de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?
K.->T\üÃ> , c^.^ihjori.dlítÀ jãubo n\o itKtÂu .

4- Que tipo de material para leitma tem ̂  casa? , a \ p/Ju^tlOA

5- Sua professora dá tar efa para casa? Você tem dificuldades cm fazê-las?
Alguém ajuda você?

JaíVü-- TOiic,. dtVLutcU.b'> A o /Ri-V-
A>Jfy\Xj. c-x -joQax, ■

6- Seus pais sabem ler e escrever?

_ CüAA/m - W ,

7- Você traballia? O que faz?



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPA1<.TAMENT0 DE LETRAS

PROFESàOíEA. ALFABETIZADOI<AUu:M<v..n.pAiA/...;..!.t^A''B;í; l í « » 'i-U

1- É a primeira vez que vocc estuda? Você está gostando da escola?

2- Você gosta de sua professora? Por quê? ^ ()^>

3-*^' Antes de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?

4- Que tipo de material para leitura tpm em casa?
C^^rí^O;'^ o JAtno ou. HVTcQAÍ':) -

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?

Qít.tj:tvck> IcwA. fitóò Awi rrwwwrrn f/

6- Seus pais sabem ler e escrever? ^ n a
-  '\JVL\>U CJtSl-O <3 , OtVOA )V>Ut ,

7- Você traballia? O que faz?
_  cx TvUkl Q:ir\ .

"V,

V"'-

" s.



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETAIGA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

tíatú. IDADE-^ [) .
FESSORA ALFABETIZADORA: U.MUb. ̂PROFESSOIlAALFABETlZADORA:J:^fi.'ía^...ILpV;Q -

1- É a primeira vez que você estuda? Você está gostando da escola?
_  , C-^^lCu cVj,
2- Você gosta lie sua professora? Por quê? , , *—
—  ̂ . VVvSyUJV -C A .
3- Ajites de você chegarna escola já sabia.escrcvcr alguma coisa? , f|
_  /^(&~ .jjcmtx ,JawnVu3i. ,!u xim yxcu'?ff-urnh&' .

í>,

4- Que tipo de material para leitui a tem em casa?
o Ô-LdlO do-.- ,

5- Sua professora dá tarefa paia casa? Você tem dificuldades em fazê-las?

^ O^UXU-ccio Ow C^í'VYUi^ ,<TVuL CM/^Í^CO.

6- Seus pais sabem Ienepcrever? ^ a
o fíix tAlLuXctA , TOÍÜLa ^ ITVC ír-bLU-^lCL .

7- Você traballia? O que faz? ^ , , ,
^"^HO^KjiíijÍAJOv viTíA ^fA-LlSc c\. Qjt^taL., Hufijün.

jUnrn jpjv <0c. eXi/-yQl .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

PROFESSORA

1- Ra primeira vez que você estuda? Você está gostando da escola?

2- Você gosta de sua professora? Por quê?
—  /W)Tr\ ,

3- Antes de você clicgai'na escola já sabia escrever alguma coisa?
—  ̂ScÁbvCX -

4- (^e tipo de material para leitma tem em casa?

5- Sua professora dá taicfa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?
Alguém ajuda você? f\

^ Grrrv -V VjvJTA^

6- Seus nais sabem ler c escrever?o- Seus pais sal

7- Você trabalha? O que faz?



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETAK.IA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACEIUDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETIUVS

NOME:..SJQÃMu...írfâ^ME>..ck.....^ÇQí^^ ,....IDADE:.!^..9/TV^
PROFESSOIlAALFABETIZADOIlA:...S?tb/>líAÃ..Qí(X,

1- É a primeira vez que você estuda? Voc^sla gostando da escola?
^n\õõ| - ~VcC

C^Cjp.

3- Antes de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?
-  •SoJJacc A ̂  .

4- Que tipo de material para leitura tem em casa?
- "TXttTv )>C>" ^ Aá.v)10 ci&c lUjC-dlxik

5- Sua professora dá tarefa paia casa? Você tem dificuldades em fazê-las?

_ ̂ Sue^^^a^cc? COfYlW V
jisrrx cW CLA>ilct. , Ov/^^jLdU\ firnjài.

6- Seus pais sabem ler e escrever?

7- Você traballia? O que faz?

CU» -

%
%
\

■^A

o\



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOMEA ,
PROFESSÒllA ALFABETIZADOIEA:

1- É a prinicjxa vez que você estuda? Você está gostando da escola?

2- Você gosta de sua professora? Por quê? rvonotfl .
.  yom , QJ^'
3- Antes de você ehegarna escola já sabia escrever alguma coisa?

4- Que tipo de material para leitura tem em casa?

.rTern-v >J!jovoW-

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?
Alguém ajuda você? , —

6- Seus pais sabem ler e escrever?

7- Você traballia? O que faz?

-  .



ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACEIGDA

CURSO DE LETRAS
DEPARTAMENTO DE LETRAS

IDAl®,06..<ím« |
PROFESSOIiAALFABETIZADORA:

1- É a primeira vez quc^voe^tuda? Voeê está gostando da eseola?

2- Ypostadc^ofcs^Porg^è?^, .
3- Ames de você chegai- na escola iá sabia escrever alguma coisa?
—  cv jbL^^'iLJücfk> Caík Q/xiJlo- »

4- Que tipo de material para leitiua tem em casa?
" 'Só' Wri- o .

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?
Alguém ajuda você? r t— .1

- -íkC . CWa CLyJUC^ A
tpviÃTY-oi

6- Seus pais sabem le^ escrever?
_  VQJL rtv£^ .

Su-K^ VíTÒL -
7- Você traballia? O que faz?

-  CÍÃpCó .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME;..U.WmU. IDAD^.fe..ír
PROFESSOIU^ ALFABEUZADOIU\:wJwaaALQeC^....

iXii vez que você estuda? Você está gostando da escola?

2- Você gosta de sua professora? Por quê?

"  r JvOy>o <L '
3- Xntcs de você chegar na escola já sabia escrever alguma coisa?
_  tOOilMK 1

4- Que tipo de material para leitura tem em casa?

5- Sua professora dá tarefa para casa? Você tem dificuldades em fazê-las?
Alguém ̂ da você? \ ry •, " Ji ^ ~4^

^ :Dç>: CXxUJlMI^ SL 0^\p<X.

6- Seus pais sabem ler e escrever?
—  ■

7- Você traballia? O que faz?

-  .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

3 DO l<ESPONSÁVELi|aLTdL\..
E DO

I^DEimÇO:r\Uí.^.^ÇpíAl^r^^ pa.*?. lA.V.
NOME

NOME

1- Qu antos na fíiÀnília trabalham fora? O que lazeiii? _
- ̂  lxaLKxWvQ/rr\ - vG^jD>jb:> c>, .
2- Qual o grau de escolaridade?

Pai: HTT ,

Mãe:...5±.Ã^^
Irmãos:.3"^. h>0\EL .

3- Quem ajuda o fiUio iia realização das tarefas escolares?
>  <y~ t-rjTAO».. .

4-Seu fillio tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?

5- Você visita a escola üeqüentemente? Conliccc a professora?
-  *3<rm •

6- Seu filho fala da pipfessora? Quais os comci^ái-ios que ele faz?
-  ̂ .V

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabctização do Estado?

_  .



í

ESTADO DE MATO GROSSO ^ j
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO i

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO lUiSPON&ÁYEDtó?/:^..j/3.;.,(^.^^
E DONOME

:íNdeiieço:í'^.:..^j^víM.^^

1- Quantos na família trabalham fora? O que fazem?
— ̂'VnciAEÓV; - X atx? .
2- Qual o grau de eseokuidade?

Mãe:....

Irmãos:., rr:...

3- Quem ajuda o filho na realização das tarefas escolares? «
— CX- cxroo- íJyjLüLMjâo o-? oi/YVJ .
4-Seu fiUio tem apresentado dificuldades com a escola? .Quais? , / . .i, .
—  . ■C^WL ElIaí)^ , -C />y
5- Você visita a escola üeqüentemente? Conliece a professora?

6- ^u fiUio fala da professora? Quais os comentáiios que ele faz?
— OcUlo..

7- Voeê tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?
~  .^oo fy^

jA»\lR''oe>v J'^jlAx|TCAA)oO<30 JD

%

<> %
%

\



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO I<ESiDNMYELSlÍi..Í4'!líÍl<'UCSt(WD^
NOME DO
ENDEI^ÇO:í)lL:..íl/Lk:aa/?.....Cf^í.VV)

1- Quantos na família Iraballiam fora"^© que fazem?
- ioUL ' cWj|>6Kulo C 1
2- Qual o grati de escolaridade?

Pai:

Mãc:....(íJ.„^Gu
Irmãos:. V

3- Quem ajuda o fiUio na realização das tarelãs escolares?
" ÍÃ TrxdJí Ck tX^rníX
4-S^i^^^o tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?
5- Você visita a escola üeqüentemenle? Conliece a professora?

6- Seu filho fala da professora? Quais os comentáiios que ele faz?
_  ■ €Í^ jl' ,

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?
— ârrn -



f

ESTADO DE MATO GROSSO í
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO i

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO i

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO IlESPONyÁVEL;Ç^mt!ç;L.£...^Ãh^. JDADE:..:-2
NOME DO

BNDEREÇO:.:^^W}í>:\
VíxlAMínOv

1- Quantos na família trabalham fora? O que fazem?

2- Qual o grau dc escolaj idade?

Pai: .n:rrr...^

Irmãos:.. —...

3- Quem ajuda o fiUio na realização das tarefas escolares?

4-Seu fiUio ten^presentado dificuldades com a escola? Quais?
—  1 1 «xiíõf ÇvníTíj (jijUAjOf_x,Uo .
5- Você visita a escola üeqüentemente? Conlrece a professora?
_  .

6- Seu fillio fala da professora? Quais os comentários que ele faz?

7- Você tem conhecimento da nova proposta dc alfabetização do Estado?

-  f õ3^TÍh-\>€<7 Ãa. ^lüXArALcíAj .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVJERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO RES?0NSÁVPL>2UiÍmi£,Á
NOME DO A
ENDEREÇO:..

1- (^^tos na família Iraballiam fora? O que fazem?
- " Tc>,a '

2- Qual o grau de escolaridade?

Pai:...'í?..^...'?^í^
Mãc:....Trr ^ ,

InTiãos;.....~ A«'eLiL > Q-^

3- Quem ajuda o fillio na realização das tarefas escolares?
_ OL -t-ticA. Jc 0/3 o \POl-<. .
4-Seu filho tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?
-> rUdo -
5- Você vEita a esçola üeqüentcmcnte? Conliece a professora?
_  0\5iCS .

6- Seu fillio fala da professorai? Quais os comentários que ele faz?
^-n-\ » /TÍU.U. Ua ^ -aJux. .

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?



\

ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETAIGA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACEPDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

I  '
;

NOME DO IlESPON^VEL:Jkp.]kk^íl.C.|.;.S>MJD^ i a/vj /I ÍAt/nW
NOME DO nmo:.Li^^
ENDEmÇ0:m>]^LuCCf>ã^AlrC^.J..:f^..r....:5Ò^^

2- Oual o erau de escolai idade?

Pai:...

Mãe:..Í?r.:.fe
Iraiãos;....?:.

3- Quem ajuda o fiUio na realização das tarefas escolares?
— CX mrüCix«— XAJUL o

4-Seu fiUio tem apresentado dificuldades com a escola? Quais? i
^ cic U-ov .tÁr^vccvEoa-tU-^ - (Oyjliecrj ̂
5- vVocê visita a escola lieqüentqmente? Conliece a professgra? .
- Uovv. ^v.CLtfcV.o «WiTfv
/H ÍTIKrt frtlo rio t-vVr\rín.cic<-*ro9 Oiiciío r\c miiipnííípin<2 nilPí olp frU/?

tAu. CAsífex ■v'  A fsc,
7- Você tem conhecimento da nova proposta de ulfabctbMção do Estado? ;\

ço^CArmuvIv. , Udo .^UiaO. ^UHiao
uii/2itsl^x^ tíjGí>y\



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LEITES

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO RESPqNSÁVELlfíi^íAllL.tó;...tíÁ^^ s:.
NOME DO ,
E^EREÇO.#..-.^

1- Quantos na famíUiUraballij^ fora? O que íazcni? . -tT-
^'^la mat. JM>!ícJlha'if\ .~'TórEÇ;cJELfJü' ■

2- Qual o grau de escolaridade? ^

Mãe:..

Irmãos:...T2...

3- C^qm ajudj^o fiilio na realização das tarefas escolares?
—  "Víxciii

4-Seu filho tem anrescnlado dificuldades com a escola? Qums? /\ \ 'x
.  incK líLtUi.\t\,, ojJiuja «<iuJírAj(^ C'^n'^.

5- Você visita a escola freaücntementc? CoiiJiccc a professora?
^ Gcui A5AOri|ru. . (Ai'>/tJEs!XJL •
6- Seu fiUio fala da professora? Quais os comentários que ele faz?
^ -fTjiãio .

7- Você tem conliccimento da nova proposta de alfabctização do Estado?

."SÒciÍLe cK.VAC^ittVj .



ESTADO DE MATO GROSSO j
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO i

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁIUO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO RESPONSÁVEL:)lQv.H^^^/.d,k.tóÃ^^
NOME DO

ENDEREÇO: íviU|^-.. .ÚCixXi^ t.: IíÍí.UCAC..

1- Quantos na família tiaballiani fora? O que fazem?
- í?o" o .

2- Qual o grau de escolaridade?

Pai:.....rr.

Mãe:...—

Irmãos:...?^

3- Quem ajuda o ílllio na realização das tarefas escolares?
- G— .

4-Seu fiUio tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?
_ .PPbÃj . ~Wya íiUj Dr>ujU.Uj hnn cLttüC'*. , ,Ul
5- Você visita a escola freqüentemente? Conliece a professora? c ci í

6- Seu fillio fala da professora? Quais os comentários que ele faz?
-■^>0 . b'ia/VtG.>

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?
„  ./YV^



ESTADO DE MATO GROSSO I
SECRETAIUA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO r

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO |
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA :

CURSO DE LETRAS ;

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO IlESPO^|^ÁVEL1l2JE(^^^ IDADE:. 3.1
NOME DO

ENDEREÇO:. 7:0.%...

1- Quantos na família tiabaUiam fora? O que fazem?
_ -yn:-^L -WsmS
9- Oiinl n ornn Hr> r>QpnlniiflnHf? •

Pai:

Mãc:....Tr.JVlac:....Tr.

Irmãos:. aom Aíà. .

3- Quem ajuda o filho na realização das tai'efas eseolares?
-- CZc" e o- vv-uxi
4-Seu^fi^o tem apresentado dificuldades eom a escola? Quais?
5- Você vEita a escola licqüentemenle? Coiüieee a professora?
-  .

6- Seu fillio fala da professora? Quais os comentários que ele faz?

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?
-  ̂ ckx- Aux./Y\id^ .



ESTADO DE MATO GROSSO ^ |
SECRETAIUA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO |

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACE1U3A

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO RESPONSÁVElítíj3.'Xví^V..L..Qtj:íí\'í.^^^
NOME DO FII^0:Vvk).XÍUmÇrUE;...„4:
ENpEREÇO: ... >00.?... ..ÍP.^TÍ.Q

1- Quantos na ftiinília trabalham fora? O que fazem?
- 'So' o Á. GLxi\,€A
2- Qual o grau de escolaridade?

Pai:

Mãe:. .íâ. V.
Irmãos:..:x^ J^oúi. •

3- Quem ajuda o íiUiq na realização das tarefas escolares?
— EÁa dví^íyoEx iUJ- íX->->oLx3L .

4-Seu filho tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?

5- Você visita a escola lleqüentcmente? Conliece a professora?
—^ ,

6- Seu filho fala da professora? Quais os comentários que ele faz?
—  . CC Ux -í-T beoX .

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO RESPON^j^ELu(Íto./|,i/^.IÍÍ^
NOME DO FILHO

ENDEREÇOijJ^.n.Ul./^ IÍaÃTV.CC

1- Quantos na família tiaballiam fora? O que fazem?
- Sfon . i omUiCo lx •
2- Qual o grau de escolaridade?

Pai;.4^../>£ÍUL

Irmãos:..'"

3- Quem ajuda o filho na realização das tarefas escolares?
CA -TnryjCUL

4-Scu fillio tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?
- OjcLcv
5- Você visita a escola Ireqüentemente? Conliece a professora?

6- Seu fiUio fala da professora? Quais os comentários que ele faz?

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?



ESTADO DE MATO GROSSO [
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO j

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO i

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA '
CURSO DE LETRAS '

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO RBSPOj^ÁVELfS^lUj,.Ly.i j:!vLUj.Cic
NOME DO FILIIO:.]^.]^ \..

1- Quantos na. farmiia tiaballiam fora? O que fazem?
- Ot» cbiCo ."tZixlAfoW- jí CoõGLaJlAívC^
2- Qual o grau de escolaridade?

Irmãos:

3- Quem ajuda o fiUio na realização das tarefas escolares?

4-Seu filho tem apresentado dificuldades com a cscpla? Quais?

5- Você visita a escola üeqüenlemente? Conliece a professora?
_ 'EvOv . 'SivTtT^ •

6- Seu filho fala da professora? Quais os comentários que ele faz?
„  íS-totA éÃ»- (L VxjCí^ , JiVífVíl^

7- Você tem coiiliecimeiilo da nova proposta de alfabctização do Estado?

-'TéuíL ctvCk. VfUJVvjüffe .



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

iÁVEL(Ãu;;.'3á^4.03íL.jL.í^fíDNOME DO IlESPON-,..,

NOME DO FILHO:.

ENDEREÇO:.í^......'^.WÍ>j..lv.tMk?

1- Quantos na família liaballiam fora? O que fazem?
— CxJXri^ .
2- Qual o grau de escolaridade?

Pai:.....^.

Irmãos:....T...

3- Quem ajuda o fillio iia realização das tarefas escolares?
-  ̂ o.- tccx .
4-Seu fillio tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?
''■'Ajêõ .
5- Você visita a escola ücqüeiitcmentc? Conliece a professora?

6- Seu fillio fala da prolcssora? Quais os comentários que ele faz? . j
i  jjó c<,ijLXr4ai(JÍv-

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?
_  • olhÃvje^ jpau/íuòi^ .



i

ESTADO DE MATO GROSSO !

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPOS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACEIO:)A
CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO liESPONSÁyEL-^Uíi^ijjÉ'£aj^^..)if/^}DADE
NOME DO

ENDEKEÇO:M:.IÍMl/\:í....f/]f/l^^.

1- Quantos na família traballiam fora? O que fazem?

-  t " rxrnuL/Jtf'c(X ,
2- Qual o grau de escolaridade?

Pai:JÁ..evOM5 ̂  (^^tUxu .
MSic:Á±.f^ .
Irmãos:...rtí^i-;^

3- Quem muda o fiUio na realizarão das tarefas escolares?
—  fcuyo ^ /AJV\K.
4-Seu filho tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?

-

5- Você visita a escola íieqüentemente? Conliece a professora?

6- Seu filho fala da professora? Quais os comentários que ele faz?
D7iCcS CÀ^u 1l>cè>/í. i^au:Q

A:vr7aM^ hy^oj/i jíx^uc/íXcí^ . ^
7- Você lem eonliccimcnto da nova proposta de alfabetizarão do Estado?

^ /-UU/AiaL ,



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

CURSO DE LETRAS

DEPARTAMENTO DE LETRAS

NOME DO IDADEâ^.jNUMJb JJU i<aií>r nju

NOME DO FILHO:

ENDEREÇO: ^

1- Quantos na família liaballiaiii fora? O que fazem?
^ <ÍL - <-
2- Qual o grau de escolaridade?

Pai:.!S^<«>f?À?.
Mãc:..'?.'^.....—
Irmãos:..

3- Quem ajuda o fillio na.realização das tamfas eseolares?

4-Seu filho tem apresentado dificuldades com a escola? Quais?
_ ~(\á^
5- Você visita a escola üeqüenlemente? Conliece a iirofessora?

6- Seu fillio fala da professora? Quais os comentários que ele faz?
dia_ C x

7- Você tem conhecimento da nova proposta de alfabetização do Estado?


